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ABSTRACT. Reproductive capacity of Bothrops jararaca (Serpentes, Viperidae). The relationship between
female body size and egg number was examined in the snake Bothrops jararaca (Wied, 1924). Some authors have
demonstrated that the estimated clutch size may be affected by the inclusion or exclusion of dead neonates or non-
developed eggs. The reproductive system of 254 mature females newly arrived from nature was examined and 29.55%
(n=75) had eggs in the oviducts in different stages of embryonic development. The presence of atresic eggs was observed
in 34.5% of those females. A significant difference was observed in the number of eggs in the right and left oviducts
(t=9.48, P<0.001), but not in the number of atresic eggs (t=1.110, P=0.278). The correlation of female body size and
egg number was greater when all, the normal and atresic eggs were considered (r=0.63, P<0.001). The exclusion of atresic
eggs from the clutch size decreased slightly this correlation (r=0.54, P<0.001).
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INTRODUÇÃO

Observações sobre o tamanho da ninhada são as
mais abundantes fontes de informação a respeito da
reprodução em serpentes (TURNER, 1977). FARR & GREGORY
(1991) demonstraram que algumas estimativas do tamanho
da prole podem ser afetadas em vários graus pela inclusão
ou exclusão de filhotes mortos ou ovos não desenvolvidos.
A maioria dos autores não explica como o número de
neonatos foi calculado, e entre os que o fazem, não existe
uma uniformidade das informações (FARR & GREGORY,
1991). FORD & SEIGEL (1989) calcularam o número de
descendentes como o total de filhotes vivos e natimortos,
enquanto que GREGORY (1977) usou o total de animais
vivos e natimortos com aspecto normal. Segundo FARR &
GREGORY (1991), todos os componentes da ninhada devem
ser tabulados em estudos de reprodução de serpentes
pelo fato de, até o momento, não se ter conhecimento se a
ocorrência de jovens mortos, jovens em desenvolvimento
incompleto ou ovos não-desenvolvidos, tem interferência
do cativeiro.

A relação entre o tamanho da ninhada e o tamanho
do corpo da fêmea tem sido documentada em uma ampla
variedade de répteis, mostrando uma correlação
significativa entre elas na maioria das espécies (FITCH,
1963; BAUMAN & METTER, 1977; KOFRON, 1983; KIHARA  et
al., 1985; KING, 2000).

Investigações prévias sobre a serpente
neotropical Bothrops jararaca (Wied,1824) relataram
vários aspectos da biologia de conduta (SAZIMA,1988),
relação entre o  tamanho da ninhada e comprimento da
fêmea e ciclo ovariano (JANEIRO-CINQUINI et al., 1990, 1993).
Objetiva-se informar o número de ovos normais e atrésicos,
descrever sua relação com o tamanho da fêmea e avaliar a
influência da inclusão ou exclusão de ovos atrésicos nesta
relação, em B. jararaca.

MATERIAL E MÉTODOS

Um total de 254 fêmeas maduras de B. jararaca
recém-chegadas da natureza, provenientes das regiões

sul e sudeste do Brasil, foi examinado no Laboratório de
Herpetologia do Instituto Butantan, durante os anos de
1981 e 1982. Os animais sofreram eutanásia por dióxido de
carbono (CO

2
) e em seguida os ovos foram contados in

situ por meio de laparotomia em ambos os ovidutos. Do
total de animais analisados, 75 apresentavam ovos nos
ovidutos, sendo estes utilizados neste estudo. Todos os
animais foram destinados a outros projetos de pesquisa
em desenvolvimento na própria instituição e,
posteriormente, foram utilizados como material didático.

Os dados coletados neste estudo incluíram
comprimento rostro-cloacal (CRC) (cm), número de ovos
normais e atrésicos em cada oviduto. Os ovos atrésicos
se caracterizaram pela presença de uma massa dura de
vitelo que é expelida durante o parto.

A relação entre o número de ovos normais e
atrésicos e o comprimento rostro-cloacal (CRC) da fêmea
foi calculada com as variáveis transformadas em
logarítmico natural segundo KING (2000).

Para comparação das médias do número de ovos
normais e atrésicos em ambos ovidutos, foi utilizado o
teste t Student pareado com nível de significância de 5%.

RESULTADOS

Do total de 75 fêmeas de B. jararaca, 61 (81,3%)
se encontravam no início do desenvolvimento
embrionário (estágios 1-8, ZEHR, 1962) e 14 (18,7%) nos
estágios finais de desenvolvimento (estágios 34-36,
ZEHR, 1962). Deste total foram observadas 60 (80%)
com maior número de ovos no oviduto direito, oito
(10,7%) com igual número em ambos os ovidutos, cinco
(6,7%) com ovos somente no oviduto esquerdo e duas
(2,7%) com ovos somente no direito.

A variação do número de ovos de B. jararaca
foi de 4 a 34 em ambos os ovidutos, com uma média de
14,2 + 5,86 ovos por fêmea. O oviduto direito
apresentou uma média de ovos de 9,5 + 4,0 e o esquerdo
5,7+ 2,7, mostrando uma diferença significativa entre
eles (t=9,48, gl= 74, P<0,001).

Os ovos atrésicos estavam presentes em 34,5% das
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fêmeas, com uma média de 3,5 + 4,61 por fêmea, sendo
56,7% no oviduto direito e 43,3% no esquerdo. Não foi
observada diferença significativa entre o número de ovos
atrésicos no oviduto direito e esquerdo (t=1,110, gl= 25,
P=0,278).

Foi observada uma diferença na correlação entre o
comprimento rostro-cloacal da fêmea e o tamanho da
ninhada relacionada à inclusão ou não do número de ovos
atrésicos. A correlação entre o tamanho da fêmea e o
número de ovos foi maior quando ovos normais e atrésicos
foram considerados (r=0,63, P<0,001)(fig. 1). A exclusão
de ovos atrésicos do tamanho da ninhada diminui
levemente está correlação (r=0,54, P<0,001)(fig. 2).

Fig. 1. Relação entre o comprimento da fêmea e o número de ovos +
ovos atrésicos de Bothrops jararaca (n= 75), baseada nas variáveis
transformadas em logaritmo natural (CRC, comprimento rostro-cloacal;
ONA, ovos normais + atrésicos).

Fig. 2. Relação entre o comprimento da fêmea e o número de ovos
de Bothrops jararaca (n=75), baseada nas variáveis transformadas
em logaritmo natural (CRC, comprimento rostro-cloacal; ON, ovos
normais).

DISCUSSÃO

O entendimento do potencial reprodutivo das
serpentes inclui, entre outras informações, o número de
filhotes por ninhada (GIBBONS, 1972). Numerosas espécies
de serpentes produzem ninhadas pequenas, com um a
quatro ovos ou filhotes, contudo algumas espécies podem
produzir 100 ou mais ovos (FITCH, 1970). Dentre as
serpentes mais prolíficas encontram-se as boas gigantes

e as pítons, além de duas espécies de Viperidae, Bothrops
atrox (Linnaeus,1758) e Crotalus basiliscus (Cope,1864)
(FITCH, 1970).

A média de ovos por fêmea em Bothrops jararaca
foi de 14,2, sendo este resultado similar aos encontrados
por BRENO et al. (1990), com uma média anual de ovos
entre 9,4 a 16,3 para esta espécie, e ARAÚJO (1978) com B.
alternatus (Duméril, 1854), com uma média de 13 ovos.
Em B. moojeni (Hoge, 1966), B. atrox e B. asper (Garman,
1883) o número de ovos foi maior, sendo 50, 33 e 14 a 86
respectivamente (LELOUP, 1975; HOGE & FEDERSONI, 1976/
1977), enquanto valores menores foram encontrados para
B. neuwiedi (Wagler, 1824) e B. jararaca mantidas em
cativeiro, com uma média de 6,8 e 8,04 filhotes por ninhada,
respectivamente (ALVES et al., 1998, 2000).

Segundo SAZIMA (1992), o tamanho da ninhada de
B. jararaca está dentro da média (10,75) encontrada para
a grande maioria das serpentes e se aproxima da média
mais alta conhecida para viperídeos (2 a 16 filhotes por
fêmea) (SEIGEL & FORD, 1987).

De acordo com KOBA et al. (1970), o número de
ovos no oviduto direito é sempre maior que o do lado
esquerdo em serpentes, devido ao posicionamento mais
anterior daquele em relação ao esquerdo. Em Vipera berus
(Linnaeus, 1758), 61,8% dos embriões estavam presentes
no oviduto direito e 38,2% no esquerdo, e em Agkistrodon
piscivorus (Lacèpéde, 1789), 60,7% estavam no lado direito
e 39,3% no esquerdo (VOLSOE, 1944; WHARTON, 1966). Em
B. jararaca foi observado um número maior de ovos no
oviduto direito (69,92%) quando comparado com o
esquerdo (30,08%), sendo estas porcentagens similares
às observadas nas espécies acima mencionadas. Esta
assimetria do oviduto em serpentes permite que grande
parte ou todos os ovos do oviduto esquerdo eclodam
antes que os ovos do oviduto direito, por serem em menor
número (BLACKBURN, 1998).

ALVES et al. (2000), estudando o aspecto
reprodutivo de B. jararaca em cativeiro observaram que
do total de ovos paridos (515), 67 eram atrésicos (13,12%).
Os dados apresentados para B. jararaca recém-chegadas
da natureza mostraram que do total de ovos analisados,
7,89% eram atrésicos. ALVES et al. (1998), relataram
diferença no número de ovos atrésicos em B. neuwiedi
mantidas em cativeiro (28,46%) e recém-chegadas da
natureza (22,96%).

Em alguns colubrídeos, viperídeos (ALDRIDGE,
1979, 1982) e elapídeos (SHINE, 1977) foi observada
correlação entre o tamanho da ninhada e o comprimento
rostro-cloacal da fêmea. SOLÓRZANO & CERDAS (1987, 1989),
estudando a biologia reprodutiva de Crotalus durissus
durissus (Linnaeus, 1758) e de B. asper da Costa Rica,
encontraram uma correlação significativa entre o
comprimento total das fêmeas e o número de neonatos
(r=0,58 e r=0,78, respectivamente). Correlação significativa
também foi constatada por JANEIRO-CINQUINI et al. (1990)
entre o comprimento da mãe e o número de filhotes (r=
0,45) em uma outra população de serpentes B. jararaca.

FARR & GREGORY (1991), ao estudarem Thamnophis
elegans (BAIRD & GIRARDI, 1853), observaram que a
inclusão ou não de determinados componentes (filhotes
mortos ou ovos não desenvolvidos) alterava a intensidade
da correlação entre o tamanho da ninhada e o comprimento
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da mãe. Os resultados com B. jararaca mostraram uma
correlação positiva significativa entre o comprimento da
mãe e o tamanho da ninhada. A intensidade desta
correlação foi afetada pela inclusão ou não de ovos
atrésicos. Quando o número de ovos atrésicos foi retirado
da estimativa do tamanho da prole, a correlação foi menor.
Segundo FARR & GREGORY (1991), é interessante citarmos
como a estimativa do tamanho da ninhada foi calculada,
pois dependendo do objetivo da investigação, pode
interferir na avaliação dos dados.

A determinação do tamanho da ninhada é vantajosa
nestes animais para comparação entre populações,
especialmente se alguns dados são baseados na
contagem derivada da palpação de fêmeas grávidas ou de
dissecação de serpentes no início da gestação (FARR &
GREGORY, 1991).
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